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Resumo


Pretende-se com esta comunicação interrogar a ficção de João de Melo na sua relação com a História, nomeadamente com o Colonialismo e Pós-colonialismo portugueses. Para isso, teremos em consideração o seu romance de 1984, Autópsia de um Mar de Ruínas. 

Colocar-se-á igualmente em relação a perspectiva histórico-ficcional de João de Melo com António Lobo Antunes, sobretudo em Memória de Elefante e Os Cus de Judas, bem como com Pepetela, em Mayombe. Este diálogo comparatista prevê-se enriquecedor na medida em que se coloca em confronto dois escritores portugueses e um autor angolano, contemporâneos, a dialogar sobre um tema perspectivado sob vários pontos de vista. 


O texto centro da análise será, no entanto, Autópsia de um Mar de Ruínas, que permitirá a ponte para os autores e obras referidos atrás.

